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Relatório de Ocorrência de Manutenção

Este relatório descreve sucintamente as ocorrências com surgimento de trincas no coletor de entrada do Economizador da Caldeira 4 da UTLA.
1. Usina

Unidade 4 da Usina Termelétrica Jorge Lacerda A.

2. Equipamento

Caldeira 4 UTLA

3. Características

· Marca:  Ansaldo – (Itália);

· Ordem de fabricação (N():  7199 B;

· Ano de fabricação:   1971;

· PMTA:  165 kgf/cm2;

· Pressão de teste hidrostático:  198 kgf/cm2;

· Capacidade de produção de vapor:  230.000 kgv/hora;

· Área de superfície de aquecimento:  7.350 m2;

· Código de projeto: TRD–301/302;

· Categoria (NR-13): A;

· Tipo da Caldeira:  Circulação natural, aquotubular com tubos verticais, c/ Reaquecimento;

· Capacidade de produção de vapor: 230 t/h (66 MW).

4. Data de entrada em operação

A Caldeira 4 da UTLA entrou em operação comercial em 1973.

5. Descrição da ocorrência

A Caldeira 4 foi submetida a inspeção visual por videoscopia durante a intervenção de manutenção realizada em 2007.

Constatou-se inúmeras trincas nos bocais do coletor de entrada junto aos tubos (stubs) de entrada deste coletor. A quantidade de trincas foi considerada elevada, embora a profundidade das mesmas não caracteriza um crescimento acentuado das trincas. A propagação das trincas atingiu a região dos bocais e entre estes.

6. Causa provável
O aspecto visual das trincas, segundo literatura do EPRI (N. 1004313 / Vol. 2), diz respeito a fadiga térmica originada por sucessivos ciclos de variação de temperatura entre água de alimentação e o metal do coletor de entrada.

As fotos seguintes ilustram a presença de trincas no coletor de entrada.
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Foto N.1: Trincas nos bocais do coletor de entrada do Economizador.
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Foto N.2: As trincas atingiram em média, 75 % da espessura do coletor de entrada.
Foram instalados 3 termopares. Um no centro do coletor e os outros 2 termopares nas extremidades do coletor. A temperatura da água de alimentação já era monitorada remotamente.

O gráfico abaixo apresenta a origem da fadiga térmica em dado momento em que a temperatura da água de alimentação atinge valores acima de 116 graus C. Este diferencial de temperatura permaneceu por mais de 3 horas.

Este fenômeno de variação de temperatura é mais freqüente em partidas de unidade nas manobras que exigem do operador da Caldeira o controle do nível do Tambor.

[image: image6.jpg]



7. Solução

Conforme literatura do EPRI, é imprescindível a continuidade do monitoramento de temperaturas da água de alimentação da Caldeira e a temperatura de metal do coletor. Remotamente na sala de controle da Usina, o operador poderá promover alterações no fluxo de água, de modo a reduzir o gradiente térmico para níveis recomendados de 37,7 graus C (100 graus F).
8. Comentários

Segundo o que recomenda o EPRI, após investigada a causa-raiz deve-se propor ações de longo prazo. Neste caso, a ação exeqüível é a instalação de sistema de alarme na sala de controle para auxiliar o operador nas partidas de unidade.
___________________________________

Luiz Felippe
Representante da TRACTEBEL ENERGIA no GTMT
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Água Alimetação entrada Caldeira





Entrada da bomba de água de alimentação A para controle de nível do Tambor. Provável nível alto dos AAP`s motivou a abertura do by-pass dos AAP`s e isso resultou na injeção de água menos quente no Eco. 
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